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F/DI 
E' do se rico tomar e oihee iment o 
de recurso extrac*'dinario tnte, 
posto do dooleso do Conselho R. 
giona, do Trabalho em grau de jL 
vooatoria, por força do Decreto 
lat 3 229, do 30 de abril  de 
i4i. 

VISTOS E RSX TM)OS cates autos em que a  

datriaz  Reunidas F.Matarazzo, interp o recurso oxtraordin » 

rio da deuie o do Conselho Ro4ozia1  do Trabalho da 

giro, de 5 de novembro do 1914, que, em grau de embargos, w ja 

teve a anterior, nc conhecendo da avcoat rta impetrada pela 

recorrente, e confirmou a decisio da Terceira Junta de Conol-

iiaçEo o Julgamento de 3.Paulo, nos autos do processo em  que 
o 
o reclamante Origones Campion: 

CONSIDERANDO, pr Wmtrarmente, q , na eonfu' 

mldride da Juriaprud ncta fti da sobre o assunto, no é &dmtj, 

nível recurso oxtvaordin rto das decisões dos Conselhos Regia 

nata, pronunciadas em avooat ria por força do Decreto-lei  Dl 

3 229, de 30 do abril de 19 14; 

RESOLVE o Conselho Nacional do Trabalho, em 

5085 g0 plena, por maioria de votos (treze contra dote), venej1 

do o zelatu, no oon} cor do recurso interposto. 

Rio do Tane fro, 7 de jarei ro de 1943. 

*) Silvestre Prielea  Presidente 

a) oz as Motta  Relator 
adrhgg 

a) Dorval Lacerda  Procuradcr 

Assinado ot -j/J /L 

Publicado em 0 / J /b3, Cr ' cjj.o oLo 
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Recurto ttraordtnLrio interposto pela S..h. I TflIM REUNIDAS F. 

M1TARAZZ0 da d.eøia o do Coroe1ho }e lona]. do Trcbt.&lh.o da 2a. Regi o 

que nZo conheceu da avocat riu pela mo rna intentadu contra a doei.. 

ao da antiga 3a. Junta de Conciiia o 1)  Ju  amonto de 5o Paulo , 

julgando procedente a reclaxaç o do i.M.OZ.N22 Cír ION, oontz'u a ro-

cori nt o. 

i. 3a. Junte de c 011 0 111ac o  Julgu nio.nto ti c, mu do tpto  40 

8o Paulo, em audt&mia de 3 cio dezembro de l9p0,  1ou3rocedeute 

a rocLama oklttD .-roi  pr e ii 1a por Ori non Campion o oxtra o ato 

do S.A. :ri  on Ia  1'. Matavaz o que o despediu sob aa1e 

do tur procedido e Diado fditt e incU5oip1tna, aflin de condenar a 

reo1arac1n ao pa amctto dn Pc. l8OO,OOO, como ln in.tza o por inta 

ta deipe'iida, na irm  1 2, do  ÇIQ, jur o  do 1.935 
por entender que a reolFoiadr, n  ir1: Pitr prova  cro a denidivi 
o ii i8ei 1in'  10  (C  i.rit..&i  L ti tt1nunit j.  a 'irr do  que  o 

meomo f 't 3  lCl ; ipl  a sun 

601)re d' 'u.c  pc.  tI - iviar.  foitis ,  co mo  te r  e e mpro 

1(1 O  O L'OC 1.a ute  udr. 
- 

SJ.,In ztriae  ourxidz i.  Ltat r z o,xu o c o  ooni'ornitndo 

ovei a deeio odt  a. Junta, apreconicu pe11do do avooat r  ao  nt'. 

Miniatro do Traba1 o, Irid t:.r?t e Cot.rc:t , reaC'lrr ndo tratar -se 

do emc'a ado deiidio o o iridoc1plinado. 

Entretanto, nn frna do duex to-Lei. ii.  3. 229, da 30 de a-
br1l do l9.1, foi o proceeso eeorn1nbo3o, para ju1 amento,ao Conse-

lho Regional do Trabalho da 2a. Reicico# o qt l, cm aoa o de 12  de 

octembro de 19 1, recoiven, unan.moncnb3, riiío tci&r conhecimento da 

avocat rta, -o.rt  unto' t.i  ic  ac.cli  Junta do Conai1taç o o Jul-

amonto  via te ontendóLrz o ter ocorrido a hip teee Pre via ta no ar-

tigo 29, do Decreto 22.132,  de 25 de novembro de 1932. 

A  Iyjc hÇs t ri as  ReunIdas !, t4atara zo aprosontou embar-

gos ao pr&prle Cona olho da 2a. Reg190à defeadenle o ponto cio vista 

do que ao  ,rio cabia aonk000r da avocat ta ,00m a latitude do P6-
o 

curso crdin rio, por .aao que o art. l&'do  Decreto-lei 3.229 se re-

fere somente a  cecoco de reo1ama o e no do avocat ria. 
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O Con o3Jao, cm zea ü de 5 de novembro 
do qi.ic a rcorïertte em acua on.ar oo podta ntulto 

alego d  u' 1n tr1a, lato  a ro orrna comp1 tu do 

do, recusou o z'cabinxrt o doa embúrgco ai dldoA. 

de 19I1,  entendes 

i111 do (Uc em 

quc havia decidI. 

t S.A. Ind striaa i3unidas  .atr•a o revolveu, ent o, 

interp r reourno ext  o'diur5.o ptrt o Conoc1ho  aoi n 1 do Traba-

lho, pleiteando a rciox'rnt, d, decit3 o r icorrid , 

O recorrido upreccrítru. pot1ç o c .tar  a lnterpoal-

çao do r 'c  t crd1n.rio,  citando  w3 o mesmo ztao tiveeee 

a6 Uim rnt() e ao fo u e1aa;Ii1r  c1e, c1 tdis e o Con c1ho N iona1do 

Tra a1ho pela manutongaU d.á, deoi o proftrida pela. 3a. Junta :deC j 

ct1i ç c e  dc r.UnICÍPLC 10  rlc. 

P'ccurLdcri  do Cc?r el;o ?:aci ra]. dc' Tr bllho J..cv ntou 

a pr'olisi1ní*r de  biiida  do re u'EJo di dcla e  d0  Oc'w-

aeiho  ï'_ onti  icf 'i.eL' c,n  c onfoI'i13 jut'l prud5ncia 

4 P lI.  inaniíastudo  contra 

nama, os, x'GiLtiv  :3rb  ut  op5.nr:u reliz do  a-

oor'dac r r'rldo1. 

Itc  c;o,  , 

._  do ur •  12 do i o-

tc avc ç o  a 

que $0 refort, o art. 29 Ct  ) O 22.i3 , d.  do novniíjz'o  de 

1932, 1nC1UOIVO a''uolo  j ji uto  o :3r, Uniptro do T iti 

e Cot rclo, rn&a aoi, d paoJ!  iLrui, dúLca.Clam aar tjulga— 

d.CV 1, pelos Cota clho  op  clr Tv.itlbo; 

Do r.,ndo cime  nobre o 

número de i tr!ciaí ou  onro  ut. ncla f1r:.l  deverlEt  jd*tr 

ou ro otidoc faíto; 

Oonntderando que dada í liber&lldade que sempre  tem Oa.' 

ra do a orlent*çir da lo lr1açac' trabalhicta brasileira.,  não 

lícito ccncluI , :ox  iplc  proto  o ou dduç o,  uS. tlyeas o 

)avido  a menor irtonç o de diminuir as po sIbi Udade  de aprecia-

Ç90 dJs c ausa  tra al . ttsj 

C 'udç  iidc. &r s da latila o da justiça 

do T Uo 1.i io do sei'  c'l1 .t-&de '0oonsidera o  do 

doapaoho do Sr. IL.Inistre 'lo Trabalho, Incbíatrta e Co! rcio que bi 

vense decidido sobro ávoce. tr Ha, da moamá forra., depolo de Sua lni.' 

talaç o, nO se pode deixar de permitir a utilização doe recursce 

previstos nos seus i'egu]amentoa, equivalentes ao referido pedido 
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de:, rec 

Tomo conhecimento do rctrjo, 

ERITI8 

Considerando que a recorrente no oonas uiu apresentar 

prova suficiente da alegada denfdia e 5.ndlnalplina do empregado  que 
denpodiu; 

Considerando, aa1rn, que sito perfotamontc procedentes 

as raz eT qw fundamentaram a declA rj da »t1ritu 3a, Junta de Conu' 

oiliç c o Julgamento de So Paulo, 

Nogo Provi ffinto ao rocureo. 

a) 'T.c ante cio Paulo Galh os 

vp/yvo 
BI. 


